
 

 

61 

Práticas e inovação na abordagem multidisciplinar - vol.2  

Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-5132-031-6 | 2026 

 
CAPÍTULO 8 

 
A BIBLIOTERAPIA NO DESENVOLVIMENTO DAS PESSOAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NO CONTEXTO ESCOLAR 
 
 

Walter Machado de Amorim 
Graduado em Biblioteconomia, pelo Centro Universitario - CLARETIANO. 

Mestrando em Ciência da Educação - Ive Enber Christian University. 
Especialista em Psicopedagogia e Educação Especial - Faculdade do Iguaçu.  

 

 
 

RESUMO 
A biblioterapia tem se mostrado uma ferramenta terapêutica eficaz no 
desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
especialmente no contexto escolar, onde as habilidades sociais e emocionais 
são fundamentais para a inclusão e participação plena. Este artigo explora o 
impacto da biblioterapia nas habilidades sociais, emocionais e cognitivas de 
crianças com TEA, abordando a importância da literatura no apoio à 
aprendizagem e à adaptação ao ambiente escolar. Através da revisão da 
literatura existente, são discutidos os benefícios, as abordagens literárias 
utilizadas e os desafios enfrentados na implementação dessa prática nas 
escolas. O objetivo principal é compreender como a biblioterapia pode auxiliar 
no desenvolvimento desses alunos, promovendo maior inclusão social e 
acadêmica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Biblioterapia, Transtorno do Espectro Autista, 
Desenvolvimento Social, Inclusão Escolar, Habilidades Emocionais. 
 
 
INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 
neurobiológica caracterizada por dificuldades em três áreas principais: 
comunicação, interação social e comportamentos repetitivos. As crianças 
com TEA enfrentam desafios significativos ao se relacionar com seus pares 
e ao compreender as normas sociais, o que pode resultar em dificuldades de 
inclusão escolar e isolamento social. As intervenções educacionais, portanto, 
precisam ser adaptadas para atender às suas necessidades específicas, 
oferecendo estratégias que facilitem o aprendizado e a interação social. 

A biblioterapia, que utiliza livros e recursos literários como 
ferramentas terapêuticas, tem se mostrado uma abordagem promissora para 
o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais em crianças com 
TEA. Ao se envolverem com histórias que abordam temas emocionais e 
sociais, essas crianças têm a oportunidade de refletir sobre suas próprias 
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experiências e de aprender como interagir de forma mais eficaz em 
ambientes sociais. Este artigo tem como objetivo explorar como a 
biblioterapia pode contribuir para o desenvolvimento das habilidades 
emocionais, sociais e cognitivas de crianças com TEA no contexto escolar, 
promovendo uma educação mais inclusiva e acessível. 
 
O QUE É BIBLIOTERAPIA? 

A biblioterapia é uma prática terapêutica que utiliza a leitura de livros 
e outros materiais literários como ferramenta para promover o bem-estar 
emocional e psicológico dos indivíduos. O conceito de biblioterapia remonta 
a tempos antigos, com a crença de que as palavras escritas têm o poder de 
curar, aliviar sofrimentos e transformar a mente humana. Já na Grécia Antiga, 
as palavras e os escritos eram vistos como um caminho para o 
autoconhecimento e o cuidado com a saúde mental. Filósofos como Platão e 
Aristóteles reconheciam o poder das histórias na formação moral e no 
equilíbrio emocional dos indivíduos. 

Com o passar do tempo, a biblioterapia se consolidou como uma 
prática terapêutica no século XX, especialmente nas áreas da psicologia e da 
educação. O termo "biblioterapia" foi inicialmente utilizado para descrever o 
uso da literatura em instituições de saúde mental, como hospitais e clínicas, 
com o objetivo de ajudar pacientes a lidarem com emoções e traumas. 
Entretanto, ao longo dos anos, o campo da biblioterapia expandiu-se para 
além do ambiente clínico, sendo cada vez mais aplicado também em 
contextos educacionais e sociais, especialmente no tratamento de crianças 
com dificuldades emocionais ou comportamentais. 

No contexto educacional, a biblioterapia busca atender às 
necessidades de alunos com dificuldades emocionais, sociais e cognitivas, 
utilizando livros e histórias para promover o desenvolvimento de habilidades 
importantes, como empatia, autorregulação e resolução de conflitos. Essa 
prática terapêutica não se limita ao simples ato de ler, mas envolve uma 
interação profunda com o conteúdo dos livros, seguida de discussões, 
reflexões e atividades que permitem aos alunos compreender melhor seus 
sentimentos, suas reações emocionais e as emoções dos outros. 

Existem duas formas principais de aplicação da biblioterapia: passiva 
e ativa. Na biblioterapia passiva, o paciente ou o aluno escolhe os livros de 
forma autônoma, com base em suas necessidades emocionais e interesses. 
A escolha pode ser feita com o auxílio do terapeuta ou educador, que orienta 
na seleção de livros que ajudem o indivíduo a lidar com suas dificuldades. Já 
na biblioterapia ativa, o terapeuta ou educador seleciona os livros com um 
objetivo terapêutico claro, de acordo com a necessidade específica do aluno. 
Essa abordagem permite que o profissional escolha histórias que tratem de 
temas importantes para o desenvolvimento emocional do aluno, como 
compreensão das emoções, amizade, empatia ou resolução de conflitos. 

Nos últimos anos, a biblioterapia tem se mostrado uma abordagem 
promissora para o tratamento de crianças com Transtorno do Espectro 
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Autista (TEA). Crianças com TEA frequentemente enfrentam dificuldades em 
áreas como comunicação, interação social e regulação emocional, que 
podem dificultar sua adaptação ao ambiente escolar e ao meio social. Através 
da biblioterapia, essas crianças podem aprender, de forma gradual e segura, 
a identificar suas próprias emoções e as emoções dos outros, além de 
melhorar suas habilidades de comunicação e socialização. Livros que 
abordam emoções e interações sociais, como amizade e resolução de 
conflitos, podem proporcionar uma maneira eficaz de ensinar habilidades 
sociais e ajudar as crianças com TEA a se integrarem mais facilmente aos 
grupos sociais, especialmente no ambiente escolar. 

Outro aspecto importante da biblioterapia é seu potencial de 
promover a regulação emocional. Crianças com TEA frequentemente 
enfrentam dificuldades para entender e expressar suas emoções, o que pode 
resultar em comportamentos desafiadores e dificuldades nas interações 
sociais. A leitura de histórias que abordam temas como raiva, medo, 
ansiedade e frustração permite que as crianças reconheçam essas emoções 
em si mesmas e aprendam formas mais saudáveis de lidar com elas. Ao 
identificar-se com personagens que passam por situações semelhantes, as 
crianças com TEA podem experimentar uma forma de autocompreensão, 
além de aprender estratégias de enfrentamento que podem ser aplicadas em 
suas próprias vidas. 

A utilização de livros também permite que os educadores adaptem as 
estratégias pedagógicas de acordo com as necessidades de cada aluno. No 
caso das crianças com TEA, a escolha de livros com personagens autistas 
ou histórias que retratam situações cotidianas pode facilitar a compreensão 
de normas sociais e comportamentais. Essas histórias funcionam como uma 
forma de ensinar regras sociais de maneira natural, de modo que os alunos 
possam internalizar os conceitos apresentados nas narrativas. Dessa forma, 
a biblioterapia se torna uma ferramenta eficaz para promover a inclusão 
escolar e melhorar a integração social das crianças com TEA. 

Por fim, a biblioterapia também desempenha um papel importante no 
desenvolvimento cognitivo dos alunos. Ao serem expostas a uma ampla 
gama de livros e histórias, as crianças têm a oportunidade de expandir seu 
vocabulário e capacidade de compreensão. A leitura estimula a imaginação, 
a criatividade e a capacidade de resolver problemas, aspectos que são 
essenciais para o desenvolvimento cognitivo e intelectual. Em um contexto 
escolar, a biblioterapia pode ser integrada ao currículo, proporcionando uma 
maneira de ensinar temas de forma envolvente e interativa, além de estimular 
a participação ativa dos alunos nas atividades educacionais. 

Portanto, a biblioterapia não é apenas uma prática terapêutica, mas 
também uma estratégia educativa valiosa, especialmente no contexto de 
educação inclusiva. Ao utilizar a literatura de forma terapêutica, é possível 
promover o desenvolvimento emocional, social e cognitivo dos alunos com 
TEA, ajudando-os a se adaptarem melhor ao ambiente escolar e à vida em 
sociedade. A biblioterapia é uma abordagem poderosa para promover o bem-
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estar emocional e a integração social, e sua aplicação pode fazer uma grande 
diferença na vida das crianças com TEA, tornando a educação mais inclusiva, 
acolhedora e efetiva. 
 
A BIBLIOTERAPIA NO CONTEXTO ESCOLAR 

A biblioterapia no contexto escolar é uma abordagem terapêutica que 
utiliza livros, histórias e recursos literários como instrumentos para promover 
o desenvolvimento emocional, social e cognitivo dos alunos. No ambiente 
escolar, as crianças, especialmente aquelas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), enfrentam desafios significativos para se integrar ao grupo, 
interagir com seus colegas e compreender as normas sociais. Nesse cenário, 
a biblioterapia oferece uma maneira inovadora de apoiar essas crianças, 
fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para desenvolver habilidades 
sociais e emocionais. 

A prática de utilizar a leitura para promover o bem-estar emocional 
não é nova. Desde a Antiguidade, as histórias foram usadas como meio de 
educação moral e emocional, ajudando os indivíduos a refletirem sobre suas 
próprias experiências e os desafios da vida cotidiana. No entanto, foi no 
século XX que a biblioterapia se consolidou como uma intervenção 
terapêutica formalizada, especialmente em contextos clínicos. Com o tempo, 
essa prática se expandiu para o campo educacional, oferecendo benefícios 
significativos para o desenvolvimento de crianças com diversas 
necessidades. 

A aplicação da biblioterapia no contexto escolar é particularmente 
eficaz para crianças com TEA, pois essas crianças frequentemente 
apresentam dificuldades nas interações sociais, compreensão das emoções 
e regulação de comportamentos. A biblioterapia oferece uma oportunidade 
única de trabalhar essas habilidades de forma gradual e sistemática, usando 
histórias e livros que abordam as emoções, os relacionamentos e os 
comportamentos sociais de uma forma clara e acessível. 
 
A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NA INCLUSÃO SOCIAL DE 
CRIANÇAS COM TEA 

Uma das grandes vantagens da biblioterapia é sua capacidade de 
promover a inclusão social de crianças com TEA no ambiente escolar. Muitas 
vezes, essas crianças se sentem isoladas ou incompreendidas pelos colegas 
devido às suas dificuldades em interpretar normas sociais e expressar suas 
emoções de maneira eficaz. Através de livros que retratam personagens 
autistas ou que abordam questões sociais relevantes, as crianças com TEA 
podem aprender sobre o valor das amizades, a importância da empatia e 
como lidar com conflitos de maneira construtiva. 

Os livros funcionam como uma espécie de "espelho", permitindo que 
as crianças com TEA se identifiquem com os personagens e as situações 
descritas. Quando uma criança lê sobre um personagem que enfrenta 
desafios semelhantes aos seus próprios, ela pode sentir-se mais 
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compreendida e menos sozinha. Além disso, essas histórias funcionam como 
um modelo de comportamento, oferecendo exemplos práticos de como lidar 
com situações cotidianas, como fazer amigos, resolver brigas e expressar 
sentimentos de maneira apropriada. Esses exemplos tornam-se modelos 
para a criança, que pode tentar reproduzir esses comportamentos em suas 
próprias interações. 

A leitura compartilhada de livros também oferece uma excelente 
oportunidade para a socialização. Quando os alunos discutem as histórias 
em grupo, eles podem aprender a ouvir os outros, expressar suas próprias 
opiniões e refletir sobre as emoções e ações dos personagens. Essa 
dinâmica promove o desenvolvimento das habilidades de comunicação e 
empatia, que são fundamentais para a interação social e a convivência no 
ambiente escolar. 
 
O PAPEL DOS EDUCADORES NA IMPLEMENTAÇÃO DA 
BIBLIOTERAPIA 

O sucesso da biblioterapia no contexto escolar depende não apenas 
da seleção adequada de livros, mas também da forma como o educador 
implementa essa prática. O papel do professor, psicólogo ou terapeuta 
escolar é fundamental para garantir que a biblioterapia seja eficaz. Isso inclui 
a escolha de histórias que sejam apropriadas para a faixa etária dos alunos 
e que abordem temas que atendam às suas necessidades emocionais e 
sociais específicas. 

Além disso, o educador deve estar preparado para facilitar 
discussões sobre as histórias lidas, ajudando os alunos a refletirem sobre os 
sentimentos dos personagens e como esses sentimentos se relacionam com 
suas próprias experiências. A leitura não deve ser apenas um momento 
passivo, mas uma oportunidade para que os alunos se envolvam ativamente, 
façam perguntas, expressem suas próprias opiniões e compartilhem 
sentimentos. Essa abordagem interativa é essencial para ajudar as crianças 
a desenvolverem uma compreensão mais profunda das emoções e das 
interações sociais. 

 
BENEFÍCIOS DA BIBLIOTERAPIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
EMOCIONAL 

Outro benefício importante da biblioterapia é seu impacto no 
desenvolvimento emocional das crianças com TEA. Muitas vezes, as crianças 
com TEA têm dificuldades para identificar e expressar suas emoções de 
forma adequada, o que pode levar a reações impulsivas ou a 
comportamentos desafiadores. Ao se envolverem com livros que abordam 
sentimentos como medo, raiva, tristeza, alegria e ansiedade, as crianças 
podem aprender a reconhecer essas emoções em si mesmas e a lidar com 
elas de maneira mais eficaz. 

Por exemplo, livros que abordam a gestão da raiva ou o controle da 
ansiedade oferecem estratégias práticas que as crianças podem aplicar em 
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situações cotidianas, como no recreio, na sala de aula ou em casa. Histórias 
que descrevem como os personagens lidam com frustrações ou superam 
obstáculos também ajudam as crianças com TEA a desenvolverem 
estratégias de enfrentamento. Essas estratégias são fundamentais para a 
regulação emocional e podem melhorar significativamente o comportamento 
da criança no ambiente escolar e em outros contextos sociais. 
 
BIBLIOTERAPIA E DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

Além de seus benefícios sociais e emocionais, a biblioterapia também 
contribui para o desenvolvimento cognitivo das crianças. A leitura é uma 
atividade que estimula a imaginação, a compreensão verbal e a capacidade 
de resolução de problemas, aspectos que são cruciais para o aprendizado e 
o crescimento intelectual. Para crianças com TEA, especialmente aquelas 
com dificuldades de linguagem, a leitura de histórias pode ampliar seu 
vocabulário, melhorar a compreensão auditiva e promover a capacidade de 
expressar pensamentos de forma mais clara. 

A biblioterapia também pode ser integrada ao currículo escolar, 
apoiando o ensino de outros conteúdos, como matemática, ciências ou 
história. Por exemplo, ao ler uma história que aborda conceitos de amizade e 
colaboração, as crianças podem aprender não apenas habilidades sociais, 
mas também estratégias de trabalho em grupo, o que facilita sua participação 
em atividades acadêmicas. 

 
METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e bibliográfica, com o 
objetivo de analisar as práticas e os benefícios da biblioterapia no 
desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas de crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto escolar. A pesquisa 
qualitativa foi escolhida devido à sua capacidade de proporcionar uma 
compreensão mais profunda e detalhada sobre as experiências e as 
percepções de professores, educadores e terapeutas em relação à aplicação 
da biblioterapia. Além disso, permite explorar os impactos dessa prática 
terapêutica no desenvolvimento dos alunos de forma mais subjetiva, focando 
em aspectos que não podem ser quantificados facilmente, como a melhoria 
nas interações sociais e na regulação emocional. 

A abordagem bibliográfica foi escolhida por ser uma metodologia 
amplamente utilizada para a revisão de estudos existentes e a construção 
teórica de um campo de pesquisa. A coleta de dados foi realizada por meio 
da revisão de literatura disponível em artigos acadêmicos, dissertações, livros 
e estudos de caso que tratam da aplicação da biblioterapia para crianças com 
TEA. Foram priorizadas fontes publicadas nos últimos 10 anos, garantindo a 
atualidade e a relevância dos dados analisados. A pesquisa também incluiu 
a análise de estudos realizados em diferentes contextos escolares, com foco 
nos benefícios e desafios da implementação da biblioterapia como ferramenta 
de intervenção educacional. 
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Para a análise dos dados, foi realizada uma análise qualitativa de 
conteúdo, na qual foram identificados e discutidos os principais temas e 
categorias que emergiram das fontes revisadas, como o impacto na empatia, 
no comportamento social e na regulação emocional das crianças com TEA. 
Esse tipo de análise permite uma interpretação mais profunda das 
implicações da biblioterapia para o desenvolvimento das crianças e oferece 
uma visão crítica sobre como a literatura pode ser usada como uma 
ferramenta pedagógica eficaz. 
 
DISCUSSÃO E RESULTADOS 

A biblioterapia tem se mostrado eficaz no desenvolvimento das 
habilidades sociais e emocionais de crianças com TEA. Diversos estudos 
indicam que a leitura de livros com temas relacionados a emoções e 
interações sociais pode melhorar a compreensão emocional e a regulação 
emocional das crianças. Através de histórias que abordam sentimentos como 
medo, raiva, tristeza e alegria, as crianças aprendem a identificar essas 
emoções em si mesmas e nos outros, o que facilita a empatia e a interação 
social. 

Além disso, os livros que retratam situações cotidianas, como fazer 
amigos, resolver conflitos e entender as normas sociais, ajudam as crianças 
com TEA a se prepararem para enfrentar essas situações no dia a dia. A 
biblioterapia também tem o potencial de aumentar a autoestima das crianças 
com TEA, pois oferece um meio de se expressar e se entender melhor. 

Apesar de seus benefícios, a biblioterapia apresenta desafios para 
sua implementação em ambientes escolares. A falta de materiais adequados, 
como livros específicos sobre TEA, e a capacitação insuficiente de 
educadores para utilizar essa abordagem de forma eficaz são obstáculos 
importantes. Além disso, a biblioterapia requer tempo e comprometimento, o 
que pode ser um desafio para escolas com recursos limitados. 

Outro desafio é a individualização da terapia. Como o TEA é um 
espectro, as necessidades de cada criança são diferentes, e o tipo de livro ou 
abordagem literária que funciona para uma criança pode não ser eficaz para 
outra. Isso exige que os educadores adaptem continuamente as atividades 
de biblioterapia para atender às necessidades específicas de cada aluno. 

Com base nas evidências da pesquisa, recomenda-se que a 
biblioterapia seja integrada de maneira sistemática ao currículo escolar, 
especialmente em ambientes de educação inclusiva. É fundamental que os 
educadores recebam formação contínua para utilizar a biblioterapia de 
maneira eficaz. A diversificação de materiais literários também é essencial 
para garantir que todos os alunos tenham acesso a livros que abordem suas 
necessidades emocionais e sociais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A biblioterapia demonstrou ser uma intervenção terapêutica eficaz no 
desenvolvimento social, emocional e cognitivo de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Através da leitura de livros e histórias, essas 
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crianças têm a oportunidade de compreender e lidar com suas emoções de 
maneira mais construtiva, além de aprender importantes habilidades sociais 
que facilitam sua inclusão no ambiente escolar. Como a comunicação social 
e a regulação emocional são frequentemente áreas de dificuldade para 
crianças com TEA, a biblioterapia se destaca como uma ferramenta valiosa 
para promover uma melhor compreensão das normas sociais, o que, por sua 
vez, facilita o processo de inclusão. 

Os benefícios observados com a aplicação da biblioterapia incluem o 
aumento da empatia, a melhoria na habilidade de resolução de conflitos e a 
promoção de uma maior autoestima. Ao se identificarem com os personagens 
e as situações apresentadas nos livros, as crianças podem refletir sobre suas 
próprias experiências, aprender formas alternativas de lidar com as 
adversidades e, assim, aplicar essas lições na vida cotidiana. A biblioterapia, 
portanto, não apenas contribui para o desenvolvimento emocional e social, 
mas também promove a autocompreensão e o autocuidado dos alunos com 
TEA. 

Entretanto, a implementação da biblioterapia nas escolas enfrenta 
desafios, especialmente no que se refere à falta de materiais adequados e à 
necessidade de formação contínua dos educadores. A escassez de livros 
específicos que abordem o TEA de maneira eficaz e a carência de 
treinamento para educadores sobre como integrar a biblioterapia ao currículo 
escolar são obstáculos que precisam ser superados para maximizar os 
benefícios dessa abordagem. Além disso, é importante ressaltar que, devido 
à natureza diversificada do TEA, a biblioterapia deve ser adaptada às 
necessidades individuais de cada criança, o que exige flexibilidade e 
personalização nas intervenções. 

Apesar desses desafios, a biblioterapia continua a se apresentar 
como uma abordagem promissora para a educação inclusiva. Ao ser 
integrada ao currículo escolar, ela permite que as crianças com TEA se 
sintam valorizadas e compreendidas, promovendo um ambiente de 
aprendizagem mais acolhedor e inclusivo. A prática da biblioterapia também 
pode contribuir para o desenvolvimento de uma cultura escolar mais sensível 
e empática, onde as diferenças são respeitadas e celebradas. 

A biblioterapia, quando aplicada de maneira eficaz, pode transformar 
o ambiente escolar, tornando-o mais inclusivo e favorável ao 
desenvolvimento de crianças com TEA. Sua aplicação não se limita apenas 
à melhoria das habilidades sociais e emocionais dos alunos, mas também ao 
fomento de uma cultura de acolhimento, onde todos os alunos, 
independentemente de suas dificuldades, têm a oportunidade de aprender e 
se desenvolver de maneira plena. Nesse sentido, a biblioterapia se alinha 
com os princípios da educação inclusiva, promovendo a igualdade de 
oportunidades para alunos com necessidades especiais. 

Apesar de os resultados obtidos nesta revisão indicarem que a 
biblioterapia pode ser altamente benéfica para o desenvolvimento de crianças 
com TEA, há ainda um vasto campo para pesquisas futuras. Estudos 
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longitudinais, que acompanhem o impacto da biblioterapia ao longo do tempo, 
são necessários para avaliar os efeitos a longo prazo dessa intervenção. 
Além disso, a exploração de novas formas de literatura, como e-books 
interativos e livros digitais, pode representar uma nova fronteira para a 
biblioterapia, tornando a prática mais acessível e envolvente, especialmente 
para crianças que enfrentam dificuldades com a leitura tradicional. 

A pesquisa também deve se concentrar em como a tecnologia pode 
ser usada para expandir os métodos de biblioterapia, como o uso de 
aplicativos interativos que permitam que as crianças com TEA experimentem 
as histórias de maneira mais envolvente e personalizada. Isso pode 
proporcionar uma abordagem ainda mais flexível e eficaz, adaptando-se às 
diferentes necessidades cognitivas e emocionais de cada criança. 

Em conclusão, a biblioterapia se apresenta como uma estratégia 
pedagógica valiosa para promover a inclusão escolar e o bem-estar 
emocional de crianças com TEA. Ao ser implementada corretamente, ela 
pode desempenhar um papel crucial na formação de uma educação mais 
empática, onde todos os alunos têm as mesmas oportunidades de aprender 
e se desenvolver. A biblioterapia pode, portanto, ser uma ferramenta 
essencial no avanço de práticas educacionais inclusivas e no 
desenvolvimento de uma sociedade mais justa e acolhedora. 
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